Ponto Flutuante:

Os registradores de ponto flutuante são registradores de até 80 bits, sendo o mais significativo para o sinal e o resto dele é dividido entre a mantissa e o expoente. A quantidade de bits para cara uma das partes vai depender do tipo de precisão. Na precisão simples, são 32 bits ao todo (23 para a mantissa, 8 para o expoente e o bit de sinal), Na precisão dupla (double) são 64 bits (52 para a mantissa, 11 para o expoente e o de sinal). A longa (Long) usa todos os 80 bits (os 64 bits menos significativos são para a mantissa e o outros 15 bits são para o expoente).

· Modo de endereçamento:

A forma clássica de endereçamento acessa os registradores via o formato de pilha. Os operandos não são especificados. O primeiro deles é o registrado ST – fonte – e o segundo operando (se houver) é o registrado ST(1). O resultado da operação é armazenado no operando destino e o operando fonte é desempilhado. Portanto, o resultado fica no topo da pilha de registradores. Outra forma é utilizando operando em memória. Os elementos são carregados ou desempilhados do topo da pilha para a memória. Por fim, utilizando operandos na forma de registradores, onde os operandos são especificados através dos seus nomes.

EX: Leitura de memória e registradores. Conversão do formato de ponto flutuante em formato de memória. Escrita em memória.

X1: Primeiro estágio de execução. Dados da memória são convertidos no formato ponto flutuante. Escreve o operando para os registradores de ponto flutuante.

X2: Segundo estágio de execução.

WF: Arredonda o resultado e escreve nos registradores de ponto flutuante.

ER: Sinalização de erro e atualização da palavra de status

Programação no Linux:

Programas têm segmentos que devem ser salvos em página diferentes devido aos requisitos de escrita. Portanto, estas localizações devem ficar explícitas no arquivo executável para que o SO possa carregar estas áreas em páginas de memória física que respeitem estas restrições.

No Linux, os arquivos são executáveis em ELF (Executable and Linking Format) e três formatos são considerados COFF (Commom Object File Format), a.out (sem relação com o

arquivo de C) e ELF (o mais comum). Estes arquivos executáveis tem normalmente 5 segmentos: o Segmento 0 é o Program Header (Identifica o arquivo como um arquivo ELF e especifica o seu tipo, tamanho e localização do Program Header Table e da Section Header Table), um para código e informações que não possam ser alteradas, um para dados inicializados e que precisam ser alterados, um para dados não inicializados e um para dados cujo espaço de memória será alocado dinamicamente.

Program Header Table: tem uma entrada para cada segmento e cada uma delas contém oito itens de informação.

- Type: 1 se o segmento deve ser carregado quando o arquivo é executado.

- File Offset: fornece a localização do segmento dentro do arquivo.

- Virtual Address: o endereço onde deve ser armazenado o primeiro byte do segmento.

- Phisical Address: não é considerado na arquitetura x86.

- File Size: número de bytes no segmento antes de ser carregado.

- Memory Size: número de bytes no segmento depois da carga.

- Permissions: este código relacionado a permissões de leitura, escrita e execução.

- Aligment: o segmento deve começar em um múltiplo deste número.

• Defines:

db - 1 byte

dw - 2 bytes

dq - 4 bytes

dt - 10 bytes

• Reserva:

resb - 1 byte

resw - 2 bytes

resd - 4 bytes

resq - 8 bytes

rest - 10 bytes

